AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

2º QUADRIMESTRE DE 2025
AUDIÊNCIA PÚBLICA – AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 2º Quadrimestre de 2025, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 29 de setembro de 2025, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo avaliará e demonstrará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a agosto de 2025. 
1. RECEITA

De acordo com a previsão da arrecadação da receita para o exercício de 2025, temos um percentual de execução de 68,26% do total do orçamento anual.
Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2025 no montante de                  R$ 174.280.000,00. A receita efetivada no 2º quadrimestre foi de R$ 118.958.837,09.
RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2025 – Jan a Ago 

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada até o 2º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	167.865.479,94
	118.121.750,29
	70,37

	  Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
	30.980.695,33
	23.685.992,58
	76,45

	  Contribuições
	6.669.140,38
	3.873.338,26
	58,08

	  Receita Patrimonial
	11.053.864,46
	10.152.376,12
	91,84

	  Receita de Serviços
	307.831,11
	215.466,45
	70,00

	  Transferências Correntes
	117.458.349,56
	78.939.025,09
	67,03

	  Outras Rec. Correntes
	1.095.599,10
	1.255.551,79
	114,60


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada até o 2º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	6.542.951,06
	2.121.181,84
	32,42

	  Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	0

	   Alienação de Bens
	1.046.414,99
	272.715,37
	26,06

	   Amort. de Empréstimos
	4.536,07
	4.417,65
	97,39

	  Transfer. De Capital
	5.492.000,00
	1.844.048,82
	33,58

	  Outras Rec. De Capital
	0,00
	0,00
	0

	3 (-)  Deduç. da Receita
	15.368.974,00
	10.954.535,98
	71,28

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	15.240.543,00
	9.670.440,94
	63,45

	TOTAL DA RECEITA
	174.280.000,00
	118.958.837,09
	68,26


Fonte: Setor de Contabilidade
1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Ago 2025
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada até o 2ºQuadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	
	
	

	  IPTU c/ Multa e Juros
	5.547.381,43
	4.704.354,36
	84,80

	  ISS c/ Multa e Juros
	9.501.887,71
	6.786.495,05
	71,42

	  ITBI c/ Multa e Juros
	3.164.451,85
	1.815.814,75
	57,38

	  IRRF c/ Multa e Juros
	7.292.627,21
	4.399.558,45
	60,33

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros
	2.313.894,32
	2.891.103,58
	124,95

	Transferências da União
	
	
	

	  Cota parte do  F  P  M - mensal
	38.500.000,00
	26.384.313,78
	68,53

	  Cota parte do  F  P  M -  extra
	4.106.160,00
	1.671.274,99
	40,70

	  Cota parte do  I  T  R
	279.840,00
	23.170,38
	8,28

	Transferências do Estado
	
	
	

	  Cota Parte do  I C M S
	29.150.000,00
	18.672.614,10
	64,06

	  Cota Parte do  I P V A
	6.742.000,00
	5.355.397,15
	79,43

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	337.000,00
	207.722,87
	61,64

	  Estado e União
	
	
	

	Transferências para Educação
	3.116.935,00
	1.890.954,98
	60,67

	Transferências para Saúde
	9.008.375,00
	6.705.653,29
	74,44

	Transferências p/ Assistência Social
	420.732,00
	305.529,23
	72,62


  Fonte: Setor de Contabilidade

Obs: Receitas líquidas, isto é deduzido os descontos e devoluções. 

Conforme Decreto da Programação Financeira para 2025, a meta para a arrecadação das receitas correntes no 2º Quadrimestre é de 64,27% do total das receitas correntes previstas e a arrecadação destas atingiu 70,37% do projetado para o ano de 2025, superando a expectativa.
Nas receitas  próprias, destaca-se o IPTU, considerando que o vencimento da parcela com maior desconto no pagamento antecipado ocorreu no mês de março e o ISS que no 2º quadrimestre já arrecadamos 71,42% da previsão inicial. 
A dívida ativa já superou a expectativa prevista para o ano, inclusive gerando excesso de arrecadação de 24,95% em relação ao valor inicialmente projetado. Ocorre que houve  ganho de causa no processo judicial de cobrança do ISS de anos anteriores, do Banco Bradesco S/A, que fez o pagamento de R$ 1.542.878,97.
O IPVA está acima do previsto, em função dos vencimentos antecipados, mas também temos a estimativa de excesso de arrecadação no exercício desta receita, conforme dados/estimativas da Secretaria da Fazenda do Estado.
Quanto ao FPM e o ICMS, ambas receitas ficaram dentro do estimado para este período. A estimativa para o final do exercício, conforme dados da Secretaria da Fazenda do Estado, na soma das duas principais receitas, teremos um resultado superavitário, prevendo inclusive excesso de arrecadação, considerando que o ICMS ficará abaixo do estimado, mas o FPM será maior, cobrindo está diferença. 

Apesar das estimativas serem positivas, é necessário manter o controle das despesas para que seja possível encerrar o ano com as contas em dia, caso não sejam concretizadas as previsões.
Quanto às Transferências na Educação, Saúde e Assistência Social, variaram um pouco, mas pela expectativa, atingirão a meta nos próximos quadrimestres.
1.2 Receitas de Capital 
As Receitas de Capital alcançaram 32,42% do total projetado para o ano de 2025. Os valores mais consideráveis são as transferências de convênios e outras, que até o 2º Quadrimestre/2025 somaram o total de R$ 1.844.048,82, conforme lista das principais receitas abaixo:
- Transferência Convênio Estado – Construção Centro Dia para Idoso – R$ 625.000,00 – valor parcial.
- Transferência Convênio Estado – Construção Unidades Habitacionais – A casa é sua – R$ 600.000,00 – valor parcial.
Transferência Convênio Estado – Construção de poço Distrito de Consolata – R$ 50.000,00.
Transferência Convênio Estado – Programa Pavimenta Pavimentações – R$ 469.048,82 – Valor restante.
Transferência Emenda Estadual Sus Investimento Atenção Básica 2025/1 - R$ 100.000,00

Salientamos que a arrecadação destas receitas, depende muito da liberação por parte dos governos, referente aos projetos encaminhados.
RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada até o 2ºQuadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	6.542.951,06
	2.121.181,84
	32,42

	  Operações de Crédito
	0,00
	0,00
	0

	  Alienação de Bens
	1.046.414,99
	272.715,37
	26,06

	  Amortização de Empréstimos
	4.536,07
	4.417,65
	97,39

	  Transferências de Capital
	5.492.000,00
	1.844.048,82
	33,58

	  Outras Receitas de Capital
	0,00
	0,00
	0


  Fonte: Setor de Contabilidade 
2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2025, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

    DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual 
	Realizada até o 2ºQuadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	164.465.804,86
	106.345.169,81
	64,66

	  Pessoal e Encargos Sociais
	90.054.057,72
	56.683.071,51
	62,94

	  Outras Despesas Correntes
	71.064.747,14
	46.026.220,18
	64,77

	Despesas de Capital
	18.802.595,14
	3.206.157,84
	17,05

	  Investimentos
	16.102.595,14
	         1.817.268,94
	11,29

	  Inversões Financeiras
	200.000,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	2.500.000,00
	1.388.888,90
	55,56

	  Outras Despesas de Capital
	0
	0
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	4.226.000,00
	0
	0,00

	TOTAL DESPESA
	187.494.400,00
	109.551.327,65
	58,43


   Fonte: Setor de Contabilidade
Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, no 2º Quadrimestre/2025, foram os seguintes:
Obras:
	Restante de execução de calçamento prolongamento da Rua Planalto.
	R$ 305.534,25

	Restante de execução de rede de água loteamento Vida Nova.
	R$ 30.415,03

	Restante de execução de escavação de 12 microaçudes.
	R$ 34.550,40

	Restante de execução de capeamento asfáltico na Rua Alfredo Henn.
	R$ 31.079,02

	Restante de execução de calçamento prolongamento da Rua São Roque. 
	R$ 249.324,81

	Restante de execução de pavimentação asfáltica na Rua Frederico Krebser.
	R$ 121.749,68

	Restante de execução de recapeamento asfáltico em diversas ruas. 
	R$ 783.044,49

	Restante de execução de calçamento Distrito de Manchinha.
	R$ 4.226,73

	Execução de Drenagem pluvial Rua Planalto. 
	R$ 9.047,15

	Restante de execução de Pavimentação Poliédrica em ruas do Loteamento Residencial Vida Nova. 
	R$ 54.223,27

	Restante de execução de calçamento na Rua São Miguel.
	R$ 112.616,52

	Restante de execução de construção/ampliação e obra de melhoria na cozinha e refeitório da EMEF Frederico Lenz, distrito de Manchinha. 
	R$ 262.880,23

	Restante de execução de rede de água na localidade de Quarainzinho.
	R$ 107.953,51

	Restante Modernização do Centro Poliesportivo.
	R$ 39.804,45

	Restante de execução de pavimentação asfáltica na Avenida Santa Rosa.
	R$ 298.665,71

	Restante de execução de calçamento prolongamento da Rua lateral área industrial IV.
	R$ 225.000,00

	Parte de execução de calçamento alargamento Rodovia do Desenvolvimento.
	R$ 30.832,50

	Parte de execução de calçamento Avenida George Mario Allois Reimann.  
	R$ 281.495,13

	Parte de execução de Pavimentação Poliédrica no Distrito de Progresso. 
	R$ 53.419,20

	Parte de execução de calçamento prolongamento da Rua Horizontina.
	R$ 111.393,89

	Parte de execução de Pavimentação Poliédrica no Distrito de Quaraim. 
	R$ 353.175,10

	Parte de construção de Ginásio no bairro São Francisco. 
	R$ 2.223.900,91

	Parte de execução de calçamento prolongamento da Rua Consolata.
	R$ 31.696,49

	Parte de execução de calçamento prolongamento da Rua Horizontina.
	R$ 56.728,35

	Parte de execução de ampliação do Cras. 
	R$ 123.944,31

	Parte de execução de Módulos Sanitários. 
	R$ 30.427,38

	Parte de execução de calçamento na Rua Senador Pinheiro e Buricá.
	R$ 86.613,99

	Parte de execução de Drenagem pluvial Rua do Arvoredo.
	R$ 50.634,84

	TOTAL 
	R$ 6.104.377,34   


Equipamentos:

	Aquisição de 10 cadeiras presidente, 10 poltronas, 2 sistemas de microfone, 1 computador gabinete servidor, 02 impressoras, 01 TV Smart 86”, 01 Smartphone e móveis sob medida para uso na Câmara de Vereadores. 
	R$ 72.494,00

	Aquisição de 01 esteira elétrica, 12 cintos de segurança, duas bandeiras do município, 01 chuveiro, uma trena a laser e 03 macas para resgate, para uso do Corpo de Bombeiros Militar de Três de Maio. 
	R$ 13.868,70

	Aquisição de um trator cortador de grama para o horto municipal.
	R$ 31.990,00

	Equipamentos para a Secretaria de Educação.
	R$ 151.344,00  

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde.
	R$ 146.415,88  

	Equipamentos para as demais secretarias.
	R$ 210.197,83  

	TOTAL
	R$ 626.310,41    



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
3. DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO



As despesas com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino, no acumulado até o 4º bimestre/2025, totalizaram R$ 15.296.455,23, o que corresponde a 21,16% da Receita de Impostos e Transferências arrecadada no mesmo período. Observa-se, nesse caso, que o Município ainda não atingiu o limite do percentual obrigatório, porém este deve ser atingido ou excedido em 25% até o final do exercício com as despesas que ainda serão realizadas.
4. DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 





Os gastos com saúde no acumulado até o 4º bimestre/2025, atingiram o montante de R$ 12.783.489,58, o que corresponde a 18,10% sobre a Receita de Impostos e Transferências arrecadada até o mesmo período. Observa-se, portanto, que o cumprimento do limite de 15% estabelecido na Emenda Constitucional nº 29/2000, que deve ser atingido até o final do exercício, foi cumprido neste período e inclusive já superado em 3,10%.

5. DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 

A Despesa de Pessoal total, calculada conforme metodologia adotada pelo Tribunal de Contas do Estado, item mais significativo no conjunto das despesas fiscais, em relação à Receita Corrente Líquida dos 12 últimos meses, R$ 121.483.134,51, apresenta o limite de comprometimento de 42,88% para o Executivo Municipal e 1,69% para o Legislativo Municipal, posição referente ao primeiro semestre/2025, conforme relatórios de gestão fiscal.

6. DÍVIDA CONSOLIDADA 

A Dívida Consolidada ao final do 1º semestre de 2025 totalizou em R$ 33.658.765,55 demonstrando uma redução de aproximadamente 7,50% em relação ao saldo do semestre anterior que era de R$ 36.419.987,51. A redução se deve devido aos pagamentos mensais que estão sendo realizados.
As dívidas que restaram e que compõe o saldo atual são: Contrato com a Caixa Econômica Federal Programa FINISA/Capeamento e recapeamento asfáltico em diversas ruas e avenidas com caminhódromo e ciclovia, construção e ampliação de escolas, construção de pavilhão na área industrial e Contrato com Banco do Brasil S/A para pagamento de dívidas e diversos investimentos. 

Considerando que o Município não tem saldo de Dívida Consolidada Líquida ou que esta é zero (dívida consolidada descontadas as deduções que são as disponibilidades financeiras), então atendeu as determinações da Resolução nº 40 do Senado Federal, a qual disciplina que a Dívida Consolidada Líquida não poderá exceder a 120%  da Receita Corrente Líquida.

RECEITA  X DESPESA  no 2º Quadrimestre / 2025

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:
Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada no 2ºQuadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	28.660.000,00
	20.273.218,37
	70,74

	(2)Despesa Liquidada
	28.660.000,00
	15.483.366,33
	54,02

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	4.789.852,04
	


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada no 2ºQuadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	145.620.000,00
	98.685.618,72
	67,77

	(2)Despesa Liquidada
	145.620.000,00
	94.067.961,32
	64,60

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	4.617.657,40
	


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada no 2ºQuadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	174.280.000,00
	118.958.837,09
	68,26

	(2)Despesa Total Liquidada
	174.280.000,00
	109.551.327,65
	62,86

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	9.407.509,44
	


COMENTÁRIO FINAL
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit de R$ 9.407.509,44. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o primeiro quadrimestre com um superávit orçamentário de R$ 4.617.657,40, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
A meta conforme o decreto da programação financeira de 64,27%, foi atingida e superada nas receitas, pois o percentual é calculado só com base nas receitas correntes, que neste quadrimestre atingiram 70,37%.

No fundo de aposentadoria, a receita também atingiu a estimativa, e inclusive houve superávit orçamentário no valor de R$ 4.789.852,04.
Já as despesas, também ficaram dentro da estimativa, inclusive abaixo do previsto, o que contribui para o equilíbrio das contas públicas.
Quanto a execução financeira do município até o 2º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro superavitário, baseado na boa arrecadação e no controle dos gastos. 
Três de Maio, 29 de setembro de 2025
                    Leonardo Carneiro Casali                           Sibeli Gehlen Hollweg

           Secretário de Fazenda e Planejamento         Coordenadora de Contabilidade



